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1 INTRODUÇÃO
O cornichão é uma leguminosa forrageira amplamente utilizada no Rio Grande do Sul. Entretanto, as pastagens desta espécie têm estabelecimento desuniforme, devido à dormência das sementes, necessitando o emprego de tratamentos pré-plantio.
O presente trabalho tem como objetivo identificar métodos mais eficientes e viáveis para superação da dormência, permitindo a máxima expressão do poder germinativo do lote.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Diversas regiões pecuárias do Brasil estão utilizando espécies leguminosas com alto potencial forrageiro a fim de aumentar a produção de forragem (ALMEIDA et al., 1979). O cornichão se destaca devido a sua produção de matéria verde, decorrente de sua resistência à seca e ao encharcamento temporário do solo (CARAMBULA, 1977).

Um problema que ocorre é a dormência causada por um bloqueio físico representado pelo tegumento resistente e impermeável que, impede o trânsito da água e as trocas gasosas, não permitindo a embebição da semente nem a oxigenação do embrião (GRUS, 1990). Para a superação da dormência de sementes alguns tratamentos são recomendados (BRASIL, 2009). No caso do cornichão, os tratamentos sugeridos não tem obtido sucesso na sua aplicação.
3 MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes da Embrapa Pecuária Sul. Utilizou-se um lote de sementes comerciais de cornichão (Lotus corniculatus L.) cultivar São Gabriel. 

Foram aplicados os seguintes tratamentos: 
Ácido giberélico – 5 g de sementes foram pulverizadas com 0,15 mL de uma solução a 0,006% de ácido giberélico. 
Imersão em água quente - 200 g de sementes foram imersas em 1 L de água a temperatura constante de 100ºC durante os períodos de um, três e cinco minutos.
Escarificação mecânica - 200 g de semente foram colocadas em um escarificador elétrico, revestido com lixa 80, a uma rotação de 1750 rpm por 1 minuto.
Escarificação mecânica associada a ácido giberélico – retirou-se do lote das sementes escarificadas 5 g de semente e sobre elas foi pulverizada 0,15 mL de uma solução de ácido giberélico a 0,006%.
Após a realização dos tratamentos procedeu-se o teste de germinação, conforme descrito nas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009).

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A Tabela 1 apresenta os dados relativos ao teste de comparação de médias dos tratamentos utilizados para superação de dormência de sementes de cornichão.   

Tabela 1. Resultados da comparação de médias dos tratamentos de superação de dormência de sementes de cornichão (resultados expressos em %).

	Tratamento
	1° Contagem
	Duras
	Mortas
	Total

	Testemunha
	52.75 b*
	4.25 c
	22.  c
	73.75 a

	Escarif.
	67.75 a
	3.00 c
	18.75 c
	78.25 a

	Ác. Giber.
	69.75 a
	1.50 c
	19.50 c
	79.00 a

	AQ 3 m
	23.00 c
	25.00 a
	40.00 b
	35.00 c

	AQ 5 min
	1.75 d
	14.25 b
	81.25 a
	4.50 d

	AQ 1 min
	53.50 b
	2.00 c
	34.75 b
	63.25 b

	Esc.+ ác.
	58.75 b
	1.75 c
	19.00 c
	79.25 a


* Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem estatisticamente pelo teste de comparação de média de Duncan a 5% de probabilidade.

A germinação total foi menor nos tratamentos com água quente devido a uma maior mortalidade causada por danos irreparáveis às sementes. 
Apesar de não ter sido encontrada diferença significativa na germinação total entre os outros tratamentos e a testemunha, na primeira contagem os tratamentos Escarificação e Ácido Giberélico foram significativamente diferentes sendo recomendados o seu uso, porque poderão uniformizar o estabelecimento a campo. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nenhum método de superação de dormência testado aumentou a germinação total das sementes de cornichão. Os métodos de imersão em água quente a 100°C não são indicados. A germinação em primeira contagem melhorou com os métodos de escarificação e ácido giberélico.
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